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			PREFÁCIO

			Acredito que as palavras que introduzem uma obra deveriam ser objetivas, sem deixar transparecer os sentimentos que invadem a prefaciadora. No presente caso, isso é impossível. Como prefaciar um livro organizado com tanto carinho e dedicação por uma aluna e uma orientanda da professora Fabiane? Só quem organiza trabalhos de tal natureza sabe das dificuldades a serem vencidas até chegar à materialização da obra. Como prefaciar um livro dedicado à professora Fabiane com distanciamento e sem deixar a emoção tomar conta de minhas ideias, se mantenho, com ela, uma relação de amizade, de coleguismo e de cumplicidade há mais de 25 anos? O mesmo deve ter ocorrido com os dialetólogos, sociolinguistas e linguistas históricos ao serem convidados a participar desta obra dedicada à Fabiane.

			Apesar de todo o carinho que lhe devotam, acredito que os autores, selecionados criteriosamente pelas organizadoras, procuraram deixar falar mais alto, na elaboração de cada artigo, o lado científico.

			Assim, este livro compõe-se de 16 artigos, cujos autores privaram da companhia e da amizade da homenageada em vários contextos e momentos de suas vidas.

			O primeiro artigo vem de seu coorientador no período da bolsa sanduíche de doutorado no Instituto de Linguística de Lisboa, João Saramago, que com o texto Palavras, leva-as o vento e os atlas guardam-nas analisa 40 conceitos coincidentes e mapeados no ALERS e no Atlas Linguístico dos Açores. Ao final, o autor conclui que “partindo do princípio de que Portugal foi o principal centro difusor do léxico que, ainda hoje, encontra-se em áreas periféricas (Madeira, Açores e Brasil), pode perceber-se a existência de vocábulos naquelas três áreas que, agora, são considerados pelos dicionários como regionalismos, como arcaísmos já em desuso ou que ‘desapareceram’ mesmo no centro difusor. A importância do testemunho que os atlas linguísticos asseguram e disponibilizam, como repositório lexical, e não só, ficou demonstrada neste trabalho”.

			O segundo artigo, de autoria das Diretoras Executiva e Presidente do Atlas Linguístico do Brasil, Jacyra Mota e Suzana Alice Cardoso, O genérico e o específico: o que considerar nos inquéritos linguísticos, traz uma discussão sobre as dificuldades com as quais se depara o dialetólogo quanto aos inquéritos linguísticos, desde a preparação dos questionários ou do elenco de itens a ser perguntado até a sua efetiva realização, a coleta dos dados.

			Com o terceiro artigo, Os nomes de armadilhas para pegar passarinhos: um estudo etnolinguístico dos dados registrados no ALPR e no ALPR II, presto minha homenagem à Fabiane, autora da tese Atlas Linguístico do Paraná II. Com o propósito de relacionar a linguagem à cultura oral transmitida de geração para geração, elegemos como objeto de estudo os nomes desses artefatos que, dado o cenário atual, acreditamos estar em vias de extinção, seja pelas leis de proteção à fauna e à flora, seja pela mudança de interesse das crianças por outras formas de brinquedo, seja, principalmente, pelo esvaziamento do campo e pelo inchaço da periferia das cidades, onde a floresta se torna cada vez mais rara e, consequentemente, a fauna mais pobre.

			O quarto artigo, Vocabulário do corpo humano: questões diatópicas e semânticas, apresentado por Juliany Fraide Nunes e Aparecida Negri Isquerdo, trata especificamente das respostas coletadas para o Atlas Linguístico do Brasil sobre “o mau cheiro embaixo do braço”, documentadas por 236 informantes, de 59 localidades do interior das regiões Norte e Sul. As autoras concluem que, neste trabalho, além de terem demonstrado particularidades lexicais na denominação do “mau cheiro das axilas”, que, por sua vez, demarcam tanto áreas dialetais que diferenciam o Norte do Sul do Brasil quanto subnormas no interior de cada uma delas, evidenciaram aspectos da visão de mundo dos habitantes das localidades pesquisadas.

			No artigo quinto, Manoel Mourivaldo Santiago-Almeida e Mariana Santiago de Brito, ao estudarem o Vocabulário do cururu em Piracicaba: a pesquisa de campo, propõem uma discussão das influências e das contribuições do léxico dessa manifestação folclórica dentro do universo sociocultural caipira da região do Médio Tietê, em São Paulo. Ao final, expõem que os cururueiros tradicionais reconhecem que a juventude de Piracicaba não tem interesse em dar continuidade à tradição do cururu. E, mesmo com algumas iniciativas públicas e privadas em mantê-la por meio de concursos e de festivais, o cururu não é mais prestigiado como antes: quando muito, é visto como folclore a ser preservado.

			O sexto artigo, Freguês (de caderno): da fé para o esporte, passando pelo comércio, traz as reflexões de Odete Pereira da Silva Menon sobre uma série de transformações que a autora “conseguiu atestar com exemplos de vários córpus, não só das formas das palavras, mas sobretudo dos diferentes significados ou acepções que as lexias freguês e freguesia foram incorporando”. Menon esclarece que “o mote para a discussão, freguês de caderno, mostrou-se bastante importante para explicar como a língua pode mudar sem, aparentemente, mudar nada. O conceito de fidelidade, que subjaz à ideia de ser freguês, parece não ter se alterado; o que teria garantido a manutenção da expressão, apesar das mudanças ocorridas na sociedade”.

			No sétimo artigo, discutindo A implementação do apagamento do /r/ em coda silábica no interior catarinense conforme os dados do ALiB, Édina de Fátima de Almeida e Dircel Kailer concluem, dentre outros aspectos, que esse fenômeno, nesse corpus, segue os mesmos parâmetros observados por outros estudos em outras localidades, desde Callou et al. (1994) e Monaretto (2000), até Aguilera e Kailer (2015) e Brandão e Callou (2016), “ou seja, os resultados referentes aos dados do interior catarinense mostram que o referido fenômeno é governando pelos contextos linguísticos: posição da coda, classe morfológica, região e estilo de produção de fala”.

			Marilucia de Oliveira, Ana Paula Magno e Diego Coimbra, autores do oitavo artigo, Apagamento de vogais postônicas não finais nas capitais do Norte do Brasil, analisaram a realização dessas vogais em palavras proparoxítonas, tais como “lâmpada, vômito, único, hóspede, relâmpago, libélula”, entre outras, e constataram que a síncope é pouco produtiva nas capitais estudadas, confirmando resultados de outros estudos que apontam o fenômeno como mais frequente em espaços não urbanos e sugerem sua relação com a baixa escolaridade.

			O nono artigo, Desafios para o fazer do lexicógrafo: a articulação entre o linguístico, o histórico e o ideológico, de Conceição de Maria de Araujo Ramos, José de Ribamar Mendes Bezerra e Flávia Pereira Serra, com base na análise de diversos dicionários, elege como corpus os verbetes “cigano” e “judeu”, que “têm sido os alvos mais frequentes de ações judiciais ou questionamentos, sob a alegação de expressarem racismo e preconceito”. Os autores fazem uma análise profunda acerca da tensão que envolve o fazer dicionarístico e concluem que, como “um espelho em que se refletem a realidade da língua e os sentimentos de seus falantes”, o dicionário, devido à sua condição de objeto discursivo, cultural e histórico, não pode aceitar qualquer processo de assepsia, de higienização da língua, sob pena de perder os fios dos dizeres historicamente constituídos.

			No artigo número dez, Sobre a contribuição do método etnográfico para a coleta de dados em sociolinguística: o caso da amostra Ribeirão da Ilha do banco de dados VARSUL, Cláudia Regina Brescancini esclarece que o roteiro para entrevista, composto por vários tipos de abordagem, “contribuiu de forma significativa para a preparação do pesquisador para o trabalho de condução das entrevistas, evitando lacunas durante a interação com o entrevistado e/ou a proposição de questões pouco produtivas para a produção de fala espontânea”.

			Com o artigo Representações sociolinguísticas – o caso do falar paraibano, Dermeval da Hora e Josenildo Barbosa Freire esclarecem que os resultados da pesquisa também sugerem que “os elementos internos da estrutura das atitudes linguísticas podem operar simultaneamente nos dados analisados, seja reconhecendo formas linguísticas como ‘melhor, superior, estruturada, certa, errada, chiada, palatalizada’ ou exemplificando diferenças dialetais, etc., isso em relação ao componente cognitivo; seja expressando entusiasticamente o desejo de mudar a forma de falar, demonstrando, assim, o componente afetivo; ou, ainda, etiquetando ou cunhando designações referentes aos usos linguísticos, e afirmando que estudaria e aperfeiçoaria o estilo de falar, desse modo, destacando o componente comportamental”.

			O décimo segundo artigo, Lealdade, deslealdade e preconceito linguísticos: o que pensam cariocas, gaúchos e norte-paranaenses sobre o seu dialeto e sobre o dialeto do outro, de Jacqueline Ortelan Maia Botassini, demonstra que, dentre outros aspectos, em relação à avaliação do dialeto norte-paranaense, os informantes cariocas foram os que o julgaram mais negativamente, seguidos dos informantes gaúchos. Dentre os próprios norte-paranaenses, o estereótipo atribuído à fala do norte do Paraná, considerada “caipira”, está presente inclusive nas crenças que os próprios norte-paranaenses têm a respeito do seu dialeto.

			Com o artigo, Português de contato com o italiano no Sul do Brasil: crenças e atitudes sobre a fala do colono grosso, Felício Wessling Margotti analisa “qualitativamente os comentários e referências metalinguísticas e epilinguísticas dos falantes bilíngues de italiano-português e dos falantes monolíngues luso-brasileiros em áreas geográficas de colonização italiana, bem como as avaliações que fazem de si mesmos e daqueles a quem consideram diferentes”. O autor conclui que há diversas atitudes dos ítalo-brasileiros que tendem a favorecer a difusão do português, destacando: “a mútua aceitação de ítalo-brasileiros e de luso-brasileiros, a convivência e mesmo a miscigenação de ítalo-brasileiros com luso-brasileiros; a percepção de que há diferenças entre a variedade de português influenciada pelo adstrato italiano e o português-padrão; a estigmatização e a desvalorização do português de contato com o italiano, considerado português de colono grosso, de pessoas sem estudo”.

			Aparecida Feola Sella, no artigo Contato linguístico na Tríplice Fronteira: entre ser índio e ser europeu, demonstra que brasileiros monolíngues e residentes em Foz do Iguaçu reagem ao falar diferente, que se traduz em uma espécie de comportamento não somente linguístico, observado em itens lexicais e em reações ao sotaque, mas também vinculado ao aspecto físico e cultural das comunidades. Destaca, ainda, que esses brasileiros monolíngues acabam, sem perceber, incorporando esse movimento de ir e vir que estão apreendendo e mesmo construindo, enquanto constitui-se na fronteira uma consciência transcultural.

			Maria Ivanete de Santana Felix e Abdelhak Razky, no artigo Presença indígena brasileira na Guerra do Paraguai: discursos e memórias, ao discutirem as memórias que eles denominam de “subterrâneas, clandestinas e inaudíveis”, reconhecem que o maior problema “é o de sua transmissão intacta e o fato de que sempre serão a minoria dentro de uma sociedade englobante”. Dessa forma, para os autores restam dois caminhos: “optar por acomodação ao meio social ou aguardar o dia em que essas memórias possam aproveitar uma ocasião para invadir o espaço público e passar do silêncio à contestação e à reivindicação”.

			No último artigo, La fonction de modalisateur, Salah Mejri, supervisor do estágio pós-doutoral da Fabiane no Laboratoire de Dictionnaire e Informatique (LDI), em Paris, discute a função modalizadora, considerada hierarquicamente superior aos predicados e aos seus argumentos, uma vez que estão necessariamente em seu escopo. Para Mejri, a interpretação de qualquer afirmação depende disso, mas a dificuldade é priorizar todos os elementos envolvidos em sua expressão e fazer uma clara distinção entre modalização e atualização, muitas vezes confundidas na literatura. Lembra o autor que, nesse contexto, modalização é uma função primária, e a atualização é uma boa declaração de treinamento gramatical.

			Este livro reúne, pois, trabalhos de colegas especialistas nas diversas vertentes da Linguística, que, prontamente, aquiesceram ao convite para contribuir com o avanço dos estudos da linguagem e, ao mesmo tempo, prestar uma justa homenagem a essa jovem e produtiva estudiosa.

			Profa. Dra. Vanderci de Andrade Aguilera

		

	
		
			APRESENTAÇÃO

			Este livro brotou da imensa admiração e frutificou na satisfação em termos sido orientanda e aluna da competente profissional Fabiane Cristina Altino. A ideia de prestarmos homenagem a essa pesquisadora, professora, amiga, conselheira e orientadora surgiu em uma das salas do Seminário de Dissertações e Teses em Andamento (SEDATA), da Universidade Estadual de Londrina, no ano de 2014. A partir de então, embora desconhecendo nossa silenciosa empreitada, ela estava também contribuindo para o amadurecimento acadêmico de suas pupilas. 

			Serena, gentil, a calmaria em tempestades... assim podemos caracterizar essa mulher tão especial. Mais do que uma professora, a Fabi desempenha perfeitamente a função de conduzir, sempre carinhosamente, seus alunos e orientandos, exigindo-nos a superação de nossos próprios anseios e auxiliando-nos a transpor barreiras, obstáculos e dificuldades, não apenas no âmbito acadêmico, mas também se preocupando com as pessoas que estão por trás do papel social de alunos. A gentileza nas palavras, a elegância em gestos e sua grande generosidade são marcas indeléveis em nossos corações. 

			Tais predicados são imensuráveis! Todavia, a importância acadêmica da homenageada pode ser medida por meio de alguns números: são sete livros publicados/organizados; 51 publicações (entre artigos, trabalhos completos e capítulos de livros) e mais de 70 participações em bancas de doutorado, mestrado, especialização e graduação, contribuindo diretamente para a formação de pesquisadores em todos os níveis.

			Ser orientada e aluna da Fabiane Cristina Altino implica conhecer o significado literal das palavras confiança e crescimento. Ela confia, guia seus alunos no caminho do aprendizado, sem encurtar trajetos, exigindo comprometimento e dedicação. Ah, e ela sabe por que o faz: o sabor da conquista, de tal maneira, é mais doce e apreciado. 

			Esta obra pretende, dessa maneira, demonstrar não apenas o imenso apreço e a consideração que nutrimos pela Profa. Dra. Fabiane, mas também o carinho que ela desperta no ambiente acadêmico, evidenciado pelos linguistas que, convidados a contribuir para esta publicação, prontamente aceitaram nosso convite, sempre nos respondendo com palavras de admiração e de estima. 

			Assim, esperamos que o livro Estudos linguísticos em foco: perspectivas sincrônica e diacrônica perenize esse sentimento de admiração e de gratidão, bem como contribua para a formação e o aprimoramento de pesquisadores das áreas contempladas pela obra e mesmo de interessados pelo conhecimento linguístico de maneira geral.

			Dayme Rosane Bençal

			Daniela de Souza Silva Costa

		

	
		
		

	
		
			PARTE I
OS ATLAS LINGUÍSTICOS, SEUS ASPECTOS METODOLÓGICOS E ESTUDOS DELES ADVINDOS

		

	
		
			Palavras, leva-as o vento e os atlas guardam-nas1

			João Saramago

			0 

			Com alguma frequência, tem-se levantado a hipótese de uma possível influência linguística açoriana nos falares sulistas brasileiros, sobretudo em Santa Catarina e no Rio Grande do Sul.

			Furlan (1989) refere a vinda de casais açorianos e madeirenses, com uma maioria significativa dos primeiros. Entre 1748 e 1756, terão chegado àquele primeiro estado cerca de 6.000 ilhéus, dos quais 570 eram madeirenses, que se fixaram na Ilha e na orla marítima do Continente, tendo-se dedicado sobretudo à pesca e à agricultura. Para o Rio Grande do Sul, chegaram, entre 1749 e 1752, cerca de 2.300 açorianos que se dirigiram para o interior, onde se dedicaram à agropecuária.

			0.1

			O Atlas-Linguístico-Etnográfico da Região Sul do Brasil (ALERS) – Cartas semântico-lexicais – foi publicado em 2011 (ALTENHOFEN; KLASSMAN, 2011). É o sexto na cronologia dos atlas linguísticos brasileiros e o primeiro a abranger mais do que um estado. A sua área engloba os três estados meridionais do Brasil, num total de 275 pontos de inquérito (Paraná 100, Santa Catarina 80 e Rio Grande do Sul 95) (Figura 1).

			Em Portugal, no âmbito do atlas nacional – Atlas Linguístico-Etnográfico de Portugal e da Galiza (ALEPG) – desenvolveu-se o atlas açoriano – Atlas Linguístico-Etnográfico dos Açores (ALEAç). A sua área abrange as nove ilhas do arquipélago num total de 17 pontos de inquérito: S. Miguel com quatro pontos; Terceira, S. Jorge, Pico, Faial e Flores com dois; Santa Maria, Graciosa e Corvo com um (Figura 2). Esse atlas já tem publicados os dois primeiros volumes e, no Centro do Conhecimento dos Açores, em edição online, podem ser consultados cerca de 1100 mapas e respectivas notas, disponíveis em: www.culturacores.azores.gov.pt/alea.

			Figura 1: Rede de pontos do ALERS

			[image: ]

			Fonte: Altenhofen; Klassmann (2011)

			Figura 2: Rede de pontos do ALEAç

			[image: ]

			Fonte: Segura; Vitorino (2010)

			0.2

			O presente estudo pretende analisar e comparar as respostas coincidentes, nos dois domínios linguísticos, para 40 conceitos.

			A estrutura de cada ficha é a seguinte:

			1) 	Em maiúscula, a designação do conceito a ser analisado. O número que o segue remete para o número do mapa na obra;

			2) 	O modo como a pergunta foi formulada;

			3) 	A definição do conceito no Dicionário Contemporâneo da Língua Portuguesa de Caldas Aulete2;

			4) 	Em negrito, em minúscula, cada um dos vocábulos fornecidos como resposta. O número que se lhe segue indica a frequência desse vocábulo no mapa;

			5) 	Em itálico, Aul. e C. F. remetem para as definições respectivas desses vocábulos, que se encontram no(s) dicionário(s). Aul. remete para o dicionário já referido. C F. remete para o Novo Dicionário da Língua Portuguesa de Cândido de Figueiredo3;

			6)	Açores. Nesta entrada fornecem-se as respostas obtidas para o conceito em causa e tecem-se alguns comentários. Quando necessário, recorre-se a outras obras dialectais açorianas.

			1

			De seguida, passa-se à apresentação do material em estudo.

			VALE (004)

			A terra que fica entre dois montes?

			Vale (14)

			Aul. – Depressão ou planície entre montanhas.

			C. F. – Planície entre montanhas ou na base de uma montanha. Depressão de terreno, que se estende entre montes.

			Baixo (4)

			Aul. – Parte mais elevada de planície, em chapadas ou no sopé de serras.

			Quebrada (2)4

			Aul. – Declive ou aclive em monte ou em terreno ondulado; LADEIRA:

			C. F. – Ladeira, declive. Anfractuosidade de terreno, produzida pela água. T. de Turquel

			Desmoronamento de terra.

			Barroca (1)

			Aul. – Escavação natural causada por erosões, enxurradas ou chuvas torrenciais; BARRANCO.

			C. F. – Escavação natural. Prov. beir. Passagem funda entre penedos ou barrocos.

			Vão (1)

			 Aul. –  Depressão entre montanhas; VALE.

			Boqueirão (1)

			Aul. – Qualquer abertura em forma similar à de uma boca.

			C. F. – Abertura de um canal. Covão5.

			Açores: Nos Açores, apenas foram obtidas três respostas para este conceito: vale (S. Miguel; vão (S. Miguel); baixo (Faial). Quebrada (Corvo, Flores e Santa Maria) denomina um importante aluimento de terra nas encostas das ilhas (regra geral devido a fortes chuvadas). No Corvo, barroca refere-se à área de terra alta e sem pedra, existente num terreno. Por sua vez, boqueirão indica uma grande reentrância na costa. Actualmente, existe apenas na toponímia. 

			RIACHO (007)

			Quantidade de água em movimento mais pequena do que o rio?

			Aul. – Rio pequeno; REGATO; RIBEIRO.

			Ribeirão (22)

			Aul. – Curso de água maior que o riacho e menor que o rio.

			Açores: No arquipélago não existem rios. Ribeira foi a resposta obtida na totalidade das ilhas6. Ribeirão apenas existe na toponímia local. Ribeiro foi também recolhido no Corvo e Santa Maria, com a indicação de que é menos amplo do que ribeira. Grota (Corvo, Flores, Pico, S. Jorge, Terceira e S. Miguel), regato (Santa Maria), levada de água (S. Miguel) obtiveram idêntica definição7.

			RAIO (023)

			Uma luz forte e rápida que sai das nuvens, podendo queimar uma árvore?

			Raio (210)

			Aul. – Descarga eléctrica no espaço, seguida de relâmpago.

			C. F. – Faísca eléctrica.

			Corisco (22)

			Aul. – Faísca elétrica na atmosfera; RAIO; RELÂMPAGO.

			C. F. – Faísca eléctrica.

			Faísca (13)

			Aul. – Raio.

			C. F. – Faísca eléctrica8.

			Açores: À excepção da Terceira, raio foi recolhido nas restantes ilhas.

			Corisco / torisco foi atestado nas ilhas do Corvo, Flores, Pico, S. Jorge, S. Miguel e Santa Maria. Faísca foi dada como resposta apenas na Terceira9. Como curiosidade, o termo designa o habitante natural da ilha de S. Miguel. 

			ORVALHO (032)

			De manhã cedo, a grama geralmente está molhada. Como se chama aquilo que molha a grama?

			Orvalho (138)

			Aul. – Vapor da água atmosférica que se condensa e deposita em gotículas, de manhã cedo e à noite, sobre qualquer superfície plana.

			C. F. – Camada de humidade, que, sob a forma de pequenas gotas, se deposita, durante a noite, sobre os corpos expostos ao ar livre, quando o céu está limpo.

			Sereno (123)

			Aul. – Vapor da atmosfera, ger. nocturno; ORVALHO; RELENTO.

			C. F. – Humidade atmosférica, peculiar a algumas noites claras do verão; o mesmo que relento. Bras. do S. Chuva miúda10.

			Açores: A designação sereno foi obtida nas ilhas do Corvo, Flores, Faial, Pico, S. Jorge e S. Miguel11. Como nota complementar deve salientar-se o facto de, nas ilhas do Corvo, Faial, Pico e S. Jorge a sua realização fonética apresentar a palatalização do s- inicial. Em S. Jorge, para além de orvalho e sereno também foi obtida a resposta geada. Orvalho foi a segunda resposta obtida no Corvo, Faial, S. Jorge, Terceira e S. Miguel. Em Santa Maria, também foi respondido orvalhada12.

			NEVOEIRO (034)

			Muitas vezes, geralmente de manhã cedo, quase não se pode enxergar por causa de uma coisa parecida com fumaça, que cobre tudo?

			Cerração (222)

			Aul. – Neblina espessa (que dificulta a visão ou orientação espacial), tanto na terra como no mar; NEVOEIRO; BRUMA.

			C. F. – Nevoeiro espesso.

			Nevoeiro (3)

			Aul. – Névoa muito densa; CERRAÇÃO.

			C. F. – Névoa espessa13.

			Sereno (1)

			Aul. – Cf. ORVALHO 

			C. F. – Cf. ORVALHO

			Açores: Exceptuando as Flores, nevoeiro foi recolhido nas restantes ilhas. Naquela ilha, a resposta fornecida foi neve. Cerração foi outro termo encontrado em S. Jorge e S. Miguel. Névoa foi uma das respostas na Terceira14.

			ESTIAR (O TEMPO) (040)

			Como dizem aqui quando termina a chuva e o sol começa a aparecer?

			Aul. – Amenizar-se, serenar-se (tempo, chuva etc.).

			Estiar15 (86)

			Aul. – Parar de chover; parar (a chuva).

			C. F. – Tornar-se sereno ou seco (falando-se do tempo)16.

			Parar de chover (1)

			Açores: Este conceito não faz parte do questionário do atlas português. No entanto, estiar foi recolhido em Santa Maria. Em obras dialectais açorianas, o termo encontra-se atestado nas ilhas do Corvo, Flores, Faial, Pico e S. Jorge, com idêntico sentido.

			ALVORADA (043)

			A claridade do céu antes de nascer o sol?

			Aul. – O nascer do sol, com sua luminosidade; crepúsculo da manhã; AMANHECER.

			Barra (do dia) (92)

			Aul. – PB Nuvem carregada que, ao pôr-do-sol, aparece no horizonte.

			C. F. – Bras. do N. As cores avermelhadas do Poente, ao cair da tarde.

			Aurora (9)

			Aul. – Luminosidade que se observa no horizonte, no período que antecede o nascer do Sol.

			C. F. – Claridade, que antecede o nascimento do sol17.

			Madrugada (8)

			Aul. – Período compreendido entre o fim da noite (após meia-noite) e esp. a hora do amanhecer (por volta das seis horas da manhã).

			C. F. – Aurora; alvorada.

			Amanhecer (8)

			Aul. – Início do dia, quando nasce o sol; ALVORADA.

			C. F. – Raiar a manhã; romper o dia; esclarecer-se (o dia) com a luz da manhã.

			Açores: Nos inquéritos para o atlas dos Açores, as respostas obtidas foram: de madrugada (Corvo); amanhecer (Flores, Faial e S. Miguel); aurora (S. Miguel); lusca-fusca (S. Miguel); alpardo, alpardo-não-alpardo (Faial e Santa Maria), barra da manhã (Terceira). Em obras dialectais, está atestada a entrada barra “primeira luz da manhã, alvor” (Corvo, Pico e Faial). 

			CREPÚSCULO (044)

			A claridade do céu depois do pôr do sol?

			Boca-da-noite (55)

			Aul. – Início da noite; anoitecer.

			Fusque-fusque, lusco-fusco, brusque-brusque (10)

			Aul. – Hora crepuscular, momento de transição entre o dia e a noite, anoitecer.

			C. F. – O anoitecer; a hora do crepúsculo.

			Anoitecer, à noitinha (8)

			Aul. – O início, o cair da noite.

			C. F. – Ir chegando a noite.

			Crepúsculo (3)

			Aul. – Período do dia em que há uma claridade fraca e indirecta dos períodos de transição do dia para a noite e vice-versa (quando o Sol ainda não surgiu no céu ou já se pôs, mas sua luz incide nas camadas superiores da atmosfera); LUSCO-FUSCO.

			C. F. - Claridade frouxa, que fica depois do sol-posto.

			Escurecer (11)

			Aul. – Anoitecer.

			C. F. – Anoitecer18.

			Açores: No Corvo, Flores, Pico, Terceira e Santa Maria obteve-se a resposta lusco-fusco / lusca-fusca / luz fusca. Crepúsculo (Corvo); anoitecer, à noitinha (Faial, Pico, Graciosa, Terceira e S. Miguel); escurecer (Graciosa); à tardinha (S. Jorge e Santa Maria); ar do dia (S. Miguel); alpardo, alpardo-não-alpardo (Flores, Faial, Pico, S. Jorge, S. Miguel e Santa Maria) foram as outras respostas obtidas19.

			ESTRELA MATUTINA (078)

			De manhã cedo, uma estrela que brilha mais e é a última a desaparecer. Como chamam esta estrela?

			Aul. – Diz-se da estrela da manhã (Vénus).

			(Estrela) d’alva (97)

			Aul. – Alva: Primeiro clarear do horizonte; AURORA.

			C. F. – Estrela do primeiro alvor da manhã.

			(Estrela) da manhã (21)

			Aul. – Denominação do planeta Vénus quando visível no céu antes do nascer do Sol20.

			Açores: Apenas em Santa Maria foi obtida a designação estrela d’alva. Por sua vez, estrela da manhã foi recolhida no Corvo, Faial, S. Jorge, Terceira e S. Miguel. As restantes respostas, para designar a estrela matutina, foram: estrela do lavrador (Flores); estrela da guia (S. Miguel).

			ANIMAL COM CHIFRES VOLTADOS PARA BAIXO (080)

			O animal que tem os chifres virados para baixo?

			Cabano (41)

			Aul. – Diz-se do bovino que tem os chifres inclinados para baixo ou em posição horizontal.

			C. F. – Diz-se do boi, cujas pontas são horizontais ou um tanto voltadas para baixo.

			Açores: As respostas obtidas (tanto para o animal como para os chifres) foram: de cabeça mais baixa (Corvo), para baixo (Flores), garranchos (Corvo), caídos (Flores), broca, broquilha (S. Jorge, Terceira e S. Maria), barqueira (S. Miguel), enchavelhados (Santa Maria)21.

			Como curiosidade, em Portugal Continental, é de anotar a existência, para este conceito, da resposta cabano, se bem que com frequência díspar, em todos os distritos a norte do rio Tejo (à excepção de Aveiro): Viana do Castelo, Vila Real, Bragança, Guarda, Viseu, Porto, Coimbra, Castelo Branco, Portalegre, Santarém, Leiria e Lisboa.

			TORA (104)

			Depois de derrubada e desgalhada a árvore, aquela parte comprida e recta que sobra, como chamam?

			Aul. – Grande tronco de madeira.

			Moirão (1)

			Aul. – (Bras.) Esteio grosso cravado no solo, a que se amarram reses indóceis ou destinadas ao corte.

			C. F. – Cada uma das varas grossas, que se fixam verticalmente, na formação de estacadas.

			Açores: Para este conceito, nos Açores, os termos obtidos foram: tronco (em todas as ilhas): pau (Flores, S. Jorge, Terceira e S. Miguel); troço (S. Miguel). Moirão apenas foi recolhido no Corvo, Flores e Pico e refere-se ao tronco cravado no centro da eira ao qual se ata o gado para debulhar à pata22.

			FELPA (DE MADEIRA) (106)

			Quando se passa a mão por cima da lenha, um pedacinho pontudo pode machucá-la. Como chamam este pedacinho pontudo?

			Ferpa (de madeira), felpa (de madeira), farpa23 (175)

			Aul. – Pequena lasca de madeira que, por acidente, se introduz na pele ou na carne.

			C. F. – Pequena lasca de madeira, que acidentalmente se introduz na pele.

			Lasca (8)

			Aul. – Fragmento de madeira, metal ou pedra.

			C. F. – Fragmento ou estilhaço de madeira, pedra ou metal.

			Cavaco (2)

			Aul. – Lasca, fragmento de madeira.

			C. F. – Estilha, pequena lasca de madeira. 

			Farrapo (1)24

			Açores: O termo lasca apenas foi recolhido em S. Miguel. Além dessa designação, existem as seguintes: falha (Flores, Faial, Pico, Graciosa, Terceira e S. Miguel); farpa (S. Jorge, S. Miguel e Santa Maria); repelo (Terceira); faísca (S. Miguel); espeto (S. Miguel); farrapo (S. Jorge); estrepe (Corvo)25; farrispa 26 (Flores).

			O termo cavaco foi obtido, nas nove ilhas, para o conceito apara (de madeira)27.

			ANCINHO

			Um instrumento de cabo longo e com uma travessa dentada na ponta, que serve para juntar folhas secas e sujeira?

			Ancinho (47)

			Aul. – Ferramenta agrícola dentada, com cabo longo, us. para juntar folhas secas, palha etc.

			C. F. – Instrumento agrícola, dentado, para juntar palha e para outros usos.

			Gadanho (3)

			Aul. – Ferramenta rural de dentes longos; FORCADO.

			C. F. – Espécie de ancinho, com grandes dentes de ferro, para arrastar estrume, e para outros serviços agrícolas.

			Rastelo, restelo (42) 

			Aul. – O mesmo que ancinho.

			C. F. – Grade, com dentes de pau, para aplanar a terra lavradia.

			Rastilho (13)

			Aul. – Rastrilho: Ancinho ou grade com pontas próprias para espicaçar e limpar a terra ao mesmo tempo; RASTELO.

			C. F. – Rastrilho: Prov. trasm. Espécie de gadanho, com que se junta palha nos restolhos28.

			Açores: Ancinho foi obtido como resposta nas ilhas do Faial, Pico, S. Jorge, Terceira, S. Miguel e Santa Maria. As outras designações obtidas: garrancho (Corvo), gadanha (Flores e Faial). Em todos os Açores, restelo / rastilho designa o utensílio com dentes de madeira no meio dos quais passam os cabrestilhos (cada conjunto de 12 fios) que, um a um, vão passar pelo pente do tear29.

			TORRÃO DE TERRA (111)

			Os pedaços inteiros de terra que ficam depois de passar o arado?

			Aul. – Pedaço de terra endurecida.

			Leiva (47)

			Aul. – Pedaço de terra, torrão tirado do solo de uma vez com ferramenta (pá, arado, enxada etc.).

			C. F. – Elevação ou manta de terra, entre dois sulcos.

			Camalhão, camaleão (12)

			Aul. – Porção de terra de lavoura ou horta, entre dois regos, preparada para sementeira.

			C. F. – Pequena elevação ou camada de terra, disposta para sementeira, entre dois regos30.

			Açores: Nas nove ilhas do arquipélago, leiva designa a terra que a charrua vira quando se lavra e camalhão, o espaço que não ficou lavrado (sobretudo quando o arado faz um desvio no rego). Neste caso, também foram recolhidos em algumas ilhas outros termos para além de camalhão: engive (Corvo); cabrito (S. Jorge) e cabeça (S. Miguel). Camalhão designa igualmente o espaço deixado entre dois regos feitos pelo arado de pau.

			COVA (NO PLANTIO) (112)

			Que se faz com a enxada na terra, para depois lançar a semente?

			Aul. – Abertura feita na terra para plantação de sementes ou mudas de vegetais.

			Caseira (12)

			Açores: No arquipélago, caseira foi a resposta para cada uma das covas que se fazem no terreno de cultura para aí colocar a semente. Este conceito não faz parte do questionário, mas foi obtido, exceptuando a Graciosa, nas restantes ilhas açorianas31.

			Mangual (120)

			O instrumento de bater o feijão.

			Manguá, mangual, mangal, minguá (155)

			Aul. – Instrumento com que se malha cereal, composto de dois paus (o mango e o pírtigo) ligados por uma correia.

			C. F. – Instrumento, composto de dois paus ligados por uma correia, sendo um curto, grosso e chamado mango, e outro comprido e delgado, servindo de cabo; (é utilizado em debulhar cereais).

			Malho (2)

			C. F. – O mesmo que mangual32.

			Açores: Apenas nas ilhas do Faial, S. Jorge, Terceira e S. Miguel existe este instrumento agrícola designado por mangual / mongal. Em S. Jorge e S. Miguel também foi recolhido o termo malho. Nas restantes ilhas, utiliza-se um simples pau33.

			SABUGO (122)

			Onde estão presos os grãos de milho?

			Sabugo (263)

			Aul. – Espiga de milho sem os grãos.

			C. F. – Parte interna da espiga de milho.

			Soca (2)

			Açores: Sabugo foi obtido em cinco das ilhas (Corvo, Flores, Faial, Pico e S. Jorge). Soco, na Graciosa e Terceira. Toco, na Terceira e S. Miguel e carrilho, em S. Miguel e Santa Maria34.

			 

			ESPIGA DE MILHO (123)

			No pé de milho, como se chama parte onde estão os grãos?

			Aul. – Haste terminal de algumas gramíneas, como o trigo e o milho, onde se situam os grãos.

			Soca (7)

			Açores: Soca35 foi a resposta obtida apenas na Terceira. Nas restantes ilhas, o conceito foi designado por maçaroca, termo inexistente no ALERS, cuja resposta mais frequente foi espiga, em 245 pontos de inquérito36.

			PANÍCULA DE MILHO (124)

			Os fios na ponta da espiga do milho?

			Aul. – Tipo de inflorescência em que os pedúnculos das flores, partindo de um eixo comum, são ramificados, e vão diminuindo de comprimento, à medida que se aproximam do vértice e assumem uma forma cónica ou piramidal.

			C. F. Inflorescência, caracterizada pela reunião de espigas, formando cachos37.

			Cabelo (de milho) (209)

			Aul. – Qualquer pelo, fio, fibra, filamento ou outro objecto semelhante.

			Barba (de milho) (38)

			Aul. – Conjunto de filamentos (p. ex., em espigas), ramificações (de raízes) ou prolongamentos de certas partes de vegetais, mais ou menos ásperas e finas, e agrupadas ou em mechas (barba de milho).

			C. F. – Pragana de espiga.

			Açores: Para os Açores, à excepção da Terceira, as respostas obtidas foram cabelo. Barba foi obtida na Terceira e, complementarmente, no Pico, S. Jorge, Graciosa e S. Miguel.

			JACÁ (136)

			Esses cestos de vime ou de taquara trançada, para levar batatas, aipim…?

			Aul. – Cesto feito de taquara ou cipó us. para transportar carga, esp. comestíveis, preso ao lombo de animais.

			Balaio (49)

			Aul. – Cesto grande de palha, junco, bambu ou cipó, cuja boca ger. é mais larga do que o fundo; CANASTRA; PATUÁ.

			C. F. – Cesto de palha, em forma de alguidar38.

			Açores: Nas nove ilhas, balaio designa uma espécie de cesto feito de junco ou palha de cereal entrançados e unidos por vime rachado ou espadana. Os mais pequenos eram utilizados para limpar o cereal ao vento. Os maiores, para guardar vários tipos de coisas, nomeadamente os pães cozidos numa fornada39.

			MACHO REPRODUTOR DE PORCOS (140)

			Quem cria porcos, como chama o macho reprodutor?

			Aul. – Porco reservado à procriação.

			Cachaço (233)

			C. F. – Mad. Varrão, porco de cobrição.

			Açores: A designação cachaço foi recolhida nas nove ilhas açorianas. Complementarmente, outras respostas foram facultadas: (porco) toiro em S Jorge e S. Miguel e (porco) inteiro na Graciosa e S. Miguel40.

			MACHO REPRODUTOR DE OVELHAS (142)

			Quem cria ovelhas, como chama o macho reprodutor?

			Aul. – Carneiro reservado à procriação.

			Carneiro (112)

			Aul. – Macho da espécie domesticada (Ovies aries).

			C. F. – Quadrúpede ruminante e lanígero41.

			Açores: O carneiro reprodutor foi designado, em todas as ilhas, por carneiro.

			MACHO REPRODUTOR DE CABRAS (143)

			Quem cria cabras, como chama o macho reprodutor?

			Aul. – Bode reservado à procriação.

			Bode (140)

			Aul – O macho da cabra.

			C. F. – Ruminante cavicórneo, macho da cabra.

			Cabrito (macho) (96)

			Aul. – Bode jovem.

			C. F. – Pequeno bode42.

			Açores: Nos Açores, exceptuando as ilhas das Flores e da Graciosa, bode foi a resposta fornecida. Nestas duas ilhas, cabrito designa o macho reprodutor das cabras. O mesmo termo foi complementarmente obtido no Pico e S. Jorge43.

			FÊMEA ESTÉRIL (146)

			A fêmea que não pode dar crias?

			Falhada (113)

			Machorra (86)

			Aul. – Fêmea que não procria, por ser estéril.

			C. F. – O mesmo que estéril.

			Maninha44 (13)

			C. F. – Estéril; que não é prolífico; infecundo.

			Aul. – (Bras.) Diz-se da vaca que não emprenha. 

			Estéril, histérica (10)

			Aul. – Impossibilitada de procriar.

			C. F. – Que não pode ter filhos.

			Não agarrar/dar cria (5)

			Aul. – (Não) segurar, pegar / (não) ficar prenhe, grávida, pejada.

			C. F. – (Não) segurar, agarrar /(não) ficar prenhe, grávida, pejada45.

			Açores: Por estranho que possa parecer, nenhuma das respostas obtidas no ALERS coincidem com as que foram recolhidas nos Açores: não segura (Corvo e Flores); não presta (Corvo, Flores e S. Miguel); não dá crias (Flores e Graciosa); alfeira (Pico e Santa Maria); toura, atourada (Faial e S. Miguel); não pega (Pico)46; fica de grande (S. Jorge), macha-fêmea (S. Jorge)47; desastrada, movida, corrida (Terceira); errada (S. Miguel)48.

			CRIA DA OVELHA (147)

			A cria da ovelha?

			Aul. – Filhote da ovelha recém-nascido.

			Cordeiro, cordeirinho (83)

			Aul. – Filhote de carneiro; ANHO; BORREGO.

			C. F. – Filho da ovelha, ainda novo e tenro.

			Borrego, borreguinho (12)

			Aul. – O carneiro, até um ano de idade.

			C. F. – Cordeiro, que não tem mais de um ano49.

			Açores: Em todas ilhas foi respondido cordeiro para este conceito. Em S. Miguel também foi respondido borrego50.

			CRIA DA VACA (149)

			A cria da vaca?

			Aul. – Filhote da vaca recém-nascido

			Bezerro, bezerrinho (78)

			Aul. – A cria masculina da vaca, até um ano de idade; NOVILHO; VITELO.

			C. F. – Vitelo, novilho51.

			Açores: Exceptuando a ilha do Pico, nas restantes ilhas foi obtida a resposta bezerro. Naquela ilha, a resposta foi vitelo, que também foi obtida nas Flores, Faial, S. Jorge e S. Miguel. Mamote também foi uma designação recolhida nas Flores e na Graciosa52.

			CRIA DA PORCA (150)

			Cria da porca?

			Aul. – Filhote da porca recém-nascido.

			Leitão (218)

			Aul. – Porco novo; BÁCORO; BACORINHO.

			C. F. – Bácoro, enquanto mama.

			Bacurim (1)

			Aul. – Porco novo e ainda pequeno.

			C. F. – Pequeno porco; leitão53.

			Açores: Para designar a cria da porca foram fornecidas a seguintes respostas: bácoro, bacorinho (Corvo, Flores, S. Jorge, S. Miguel e Santa Maria); leitão, leitãozinho (Faial, Pico, S. Jorge, Graciosa, Terceira, S. Miguel e Santa Maria); porquinho (Pico e S. Jorge); marrãozinho (S. Miguel e Santa Maria)54. 

			ÚBERE (153)

			Onde se forma o leite na vaca?

			Úbere55 (240)

			Aul. – Glândula mamária; mama; teta de fêmea de animal, esp. da vaca.

			C. F. – Teta, glândula mamal.

			Mojo (10)

			Aul. – Grande afluência de leite aos peitos da fêmea; APOJADURA.

			C. F. – Apojadura; intumescimento, produzido pelo leite nos peitos das mulheres e nas tetas dos animais56.

			Açores: Na totalidade das ilhas foi recolhido o termo mojo. Úbere também foi atestado no Corvo, Faial e Pico57.

			ORDENHAR (154)

			Quando queremos o leite da vaca, temos de fazer o quê?

			Tirar o leite (213)

			Aul. – Fazer sair (o leite).

			C. F. – Extrair (o leite)

			Ordenhar (32)

			Aul. – Tirar leite de (vaca, cabra etc.) espremendo as tetas, manual ou mecanicamente.

			C. F. – O mesmo que mungir (Extrair das tetas (leite). Ordenhar).

			Apojar (2)

			Aul. – Intumescer(-se) ou encher(-se) de leite.

			C. F. – Encher-se de leite58.

			Açores: Ordenhar foi recolhido na totalidade das ilhas. Também tirar o leite foi atestado nas Flores, Graciosa e S. Miguel. Por sua vez, mungir foi respondido nas ilhas das Flores, S. Miguel e Santa Maria. Em obras dialectais, apojar está referenciado para as ilhas do Corvo, Faial, Pico e S. Miguel com o sentido de “fazer afluir o leite às tetas da vaca através de ligeiros movimentos do polegar e do indicador ao longo de cada uma delas”59.

			Pálpebra (157)

			Como chamam isto? (mostrar as pálpebras)

			Pestana (51)

			Aul. – Cada um dos pelos que recobrem a borda das pálpebras; CÍLIO.

			C. F. – Cada um dos pêlos que bordam as pálpebras60.

			Capela (dos olhos) (31)

			Aul. – Pálpebra (esp. a superior).

			Pálpebra (26)

			Aul. – Estrutura protectora que cobre e descobre os olhos, dotada de cílios nas extremidades e constituída de pele muito fina, músculos, tecido fibroso e membrana mucosa.

			C. F. – Membrana móvel, que cobre externamente o olho61.

			Capa (20)

			Açores: à excepção de Santa Maria, capela foi a resposta principal nas restantes ilhas. Naquela ilha, pálpebra foi o termo recolhido. Essa designação foi também obtida, como segunda resposta, nas ilhas do Corvo, S. Jorge e S. Miguel. Ainda, como segunda resposta foram fornecidas as seguintes designações: barbatana (Flores) e pelica do olho (S. Miguel)62.

			NARINAS (162)

			Como chamam isto? (mostrar as narinas)

			Narina (118)

			Aul. – Cada uma das duas cavidades do nariz, do homem e de certos animais; VENTA [Mais us. no pl.]

			C. F. – Cada uma das duas fossas nasais; venta.

			Venta (do nariz) (44)

			Aul. – Cada uma das duas aberturas exteriores do nariz; NARINA.

			C. F. – Cada uma das fossas nasais63.

			Açores: Venta foi a resposta dada em todas as ilhas. Narina apenas foi recolhida no Corvo. Buraco (do nariz) em S. Miguel e boceta em Santa Maria64.

			GARGANTA (167)

			O que tem aqui dentro? (mostrar a garganta)

			Garganta (201)

			Aul. – Parte interna do pescoço, por onde passam os alimentos a caminho do estômago; laringe e faringe.

			C. F. – Parte interior do pescoço, por onde os alimentos passam da boca ao estômago.

			Goela (72)

			Aul. – Pop. Ver garganta.

			C. F. – Garganta. Entrada dos canais, que põem em comunicação a boca com o estômago e os pulmões.

			Açores: Exceptuando a ilha de S. Jorge, garganta foi a resposta principal nas outras ilhas. Naquela ilha, gorgomilo foi a resposta. Como resposta secundária teve-se goela (Terceira e Santa Maria) e gargalo (Terceira).

			DENTES MOLARES (197)

			Que nomes têm os diferentes dentes? (molares)

			Aul. – Os seis dentes de formato mais ou menos cúbico, seis em cada maxilar (três de cada lado), que servem para triturar os alimentos.

			Queixal (77)

			Aul. – Dente molar:

			C. F. – Dente molar65.

			Açores: Exceptuando a Terceira, em que foi obtida a resposta queixado, o termo nas outras ilhas foi queixal. Molar também apareceu como resposta nas ilhas do Corvo, Pico e S. Miguel.

			DENTES DO SISO (198)

			Que nomes têm os diferentes dentes? (do siso)

			(dente do) siso (103)

			Aul. – Os quatro terceiros e últimos molares, que nascem ger. entre os 17 e os 21 anos de idade; dente do juízo.

			C. F. – O último dos queixais, que nasce nos adultos.

			(dente do) juízo (56)

			Aul. – Bras. Ver Dente de siso.

			C. F. – O último dos queixais, que nasce nos adultos66.

			Açores: (Dente) queiro foi a designação mais frequente nos Açores (Corvo, Flores, Faial, Pico, Graciosa, Terceira, S. Miguel e Santa Maria). Como curiosidade note-se que os dois dicionários de referência atestam essa designação. Aulete afirma tratar-se de um termo dialectal do Nordeste e Cândido de Figueiredo de um brasileirismo antigo. As outras respostas obtidas nos Açores foram: (dente do) juízo (Corvo, S. Miguel e Santa Maria); (dente do) siso (S. Jorge e S. Miguel); (dente) do casamento (Terceira)67.

			DIARREIA (224)

			E se alguém depois da dor de barriga, precisa fazer necessidades seguidamente o que é que tem?

			Disenteria (88)

			Aul. – Síndrome de inflamação intestinal que causa dores abdominais, cólicas, e evacuação de fezes purulentas ou hemorrágicas.

			C. F. – Inflamação dos intestinos, de que resultam evacuações mucosas ou purulentas, às vezes misturadas com sangue.

			Caganeira (48)

			Aul. – Evacuação descontrolada de fezes, ger. muito pastosas ou líquidas; DIARREIA.

			C. F. – Pleb. O mesmo que diarreia.

			Diarreia (39)

			Aul. – Evacuação de fezes líquidas e abundantes, ger. por repetidas vezes em dado espaço de tempo, ou com frequência acima do normal.

			C. F. – Evacuação de ventre, líquida e frequente; fluxo de ventre.

			Soltura (3)

			Aul. – Diarreia; DESARRANJO; DISENTERIA.

			C. F. – Diarreia68.

			Açores: Para este conceito, foram obtidas as seguintes respostas: disenteria (Corvo, Flores, Terceira e S. Miguel); diarreia (Corvo, Faial, S. Jorge, Graciosa e S. Miguel); caganeira (Corvo e Santa Maria); soltura (Corvo, Pico e S. Miguel).

			VOMITAR (227)

			A pessoa que faz sair pela boca tudo o que comeu, que está fazendo?

			Vomitar (213)

			Aul. – Expelir (conteúdo do estômago) pela boca.

			C. F. – Expelir pela boca (substâncias que o estômago continha).

			Gomitar (48)

			C. F. – O mesmo que vomitar. 

			Lançar (1)

			C. F. – Vomitar69.

			Açores: Para as ilhas do Pico e da Graciosa não se teve informação para este conceito. As respostas obtidas nas restantes ilhas foram: vomitar (Corvo, Flores, Faial S. Miguel e Santa Maria); gomitar (Terceira e S. Miguel); lançar (Corvo, Flores, Faial, S. Jorge e S. Miguel).

			ESTILINGUE (303)

			O brinquedo feito de uma forquilha e duas tiras de borracha?

			Aul. – Instrumento composto por uma forquilha (de madeira) na qual se amarra uma tira elástica, us. para arremessar objectos (ger. pequenas pedras) à distância; ATIRADEIRA.

			Funda (64)

			Açores: Este brinquedo, nos Açores, obteve as respostas seguintes: fisga (Corvo, Flores, e S. Jorge). Aulete diz tratar-se de um portuguesismo; funda (Faial, Pico, S. Miguel e Santa Maria); espingarda (Flores, Pico e Graciosa); espoleta (Terceira)70.

			PISO DE MADEIRA (332)

			Pavimento de madeira?

			Aul. – Revestimento de madeira do piso da casa.

			Soalho, assoalho (148)

			C. F. – O mesmo que sobrado2 (Pavimento de madeira)71.

			Açores: Nos Açores, o pavimento de madeira foi designado por soalho (Flores, Faial, Pico, S. Jorge e Santa Maria) e por sobrado (Corvo, Graciosa, Terceira e S. Miguel).

			FULIGEM (337)

			Aquilo, preto, que se forma dentro da chaminé ou no tecto da cozinha?

			Fuligem (7)

			Aul. – Pó negro e pegajoso resultante da queima de combustível.

			C. F. – Substância escura, que, resultando da decomposição dos combustíveis, vai depositar-se nas paredes e tecto das cozinhas ou nos canos das chaminés.

			Ferrugem (3)

			C. F. – Pop. Fuligem72.

			Açores: Para este conceito foram dadas as seguintes respostas: ferrugem (Corvo, Flores, Faial, Pico, Terceira, S. Miguel e Santa Maria); tisna (Corvo, S. Jorge e Graciosa)73.

			SIGNIFICADO DE GUEIXA (192)

			O que entende por “gueixa”?

			alers – Égua, velha/nova.

			Aul. – (Açores) Novilho pequeno.

			C. F. – Açor O mesmo que novilho (boi de pouca idade).

			Açores: Nos Açores, gueixo é uma das designações para o novilho e encontra-se atestado em todas as ilhas. Os dicionários consideram o termo como um açorianismo nessa acepção74.

			ABRIGO PARA PORCOS (162c)

			Onde costumam abrigar os porcos para protegê-los da chuva, do frio?

			Aul. – Local que oferece protecção contra a chuva, o vento etc.

			Chiqueiro (231)

			Aul. – Curral de porcos, ou lugar com lama e detritos, onde porcos podem fossar e chafurdar; POCILGA.

			C. F. – Curral de porcos75.

			Açores: À excepção de Santa Maria, nas restantes ilhas chiqueiro corresponde à parte coberta da pocilga onde o porco dorme e se abriga. Naquela ilha, chiquita foi a designação obtida. Outras designações para este conceito: palheiro (Faial); casinha (Graciosa); cafua (termo mais recente) (S. Miguel).

			Como complemento informativo, refere-se a seguir a terminologia obtida para a pocilga, na acepção da “parte não coberta” onde o animal passa o dia e onde está o abrigo, atrás referido: chiqueiro (Santa Maria); curral (Flores, Faial, Pico, S. Jorge), pátio (Flores e S. Miguel); rua (do porco) (Faial, Graciosa e Terceira); cerca (Flores e Santa Maria); poço (Corvo)76.

			2

			Em uma primeira análise, pode verificar-se:

			
					A existência de vocábulos que apenas foram obtidos nos Açores77: garrancho, broca / broquilha, barqueira, enchavelhado (o animal com / ou os cornos virados para baixo); errada / desastrada / corrida / movida / atourada (a vaca estéril); rua (do porco = pocilga); barbatana (pálpebra); gargalo (garganta); espingarda, espoleta (fisga).

					A existência de vocábulos apenas recolhidos no espaço abarcado pelo ALERS e nos Açores (com ou sem o mesmo sentido): (lusco-fusco (crepúsculo)), moirão78 / quebrada (vale / desmoronamento de terra), boqueirão, ribeirão79 (vale / topónimo), estiar (parar de chover); gueixo / gueixa.

					A existência de vocábulos exclusivos dos Açores e da Madeira (alpardo).

					A existência de vocábulos que se encontram na área abrangida pelo ALERS, nos Açores e na Madeira: (farrapo / farrapa / farraspa (estilha de madeira); chiqueiro80 (abrigo para o porco), caseira (cova para a semente), cachaço (porco inteiro) (V. Fig. 3 e 3a); soca (espiga do milho); cabelo, barba (da espiga do milho); balaio (cesto feito de plantas); caseira (cova para a semente) e mangual (instrumento de madeira com dois paus para bater o cereal ou leguminosas).

					A existência de vocábulos que apenas se encontram na área abrangida pelo ALERS e na Madeira: soca (sabugo).

					Um conceito (vaca estéril) que, nos Açores, apenas obteve respostas não coincidentes com as do ALERS (V. Fig. 4 e 4a).

			

			Partindo do princípio de que Portugal foi o principal centro difusor do léxico que, ainda hoje, encontra-se em áreas periféricas (Madeira, Açores e Brasil), pode perceber-se a existência de vocábulos naquelas três áreas que, agora, são considerados pelos dicionários como regionalismos, como arcaísmos já em desuso ou que “desapareceram” mesmo no centro difusor.

			A importância do testemunho que os atlas linguísticos asseguram e disponibilizam, como repositório lexical, e não só, ficou demonstrada neste trabalho.
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			Figura 3: Nomes para porco inteiro – ALERS 
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			Fonte: Altenhofen; Klassmann (2011)

			Figura 3a: Nomes para porco inteiro – ALEAç
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			Fonte: Ferreira (2008)

			Figura 4: Nomes para vaca estéril – ALERS
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			Fonte: Altenhofen; Klassmann (2011)

			Figura 4a: Nomes para vaca estéril – ALEAç
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			Fonte: Ferreira (2008)

			

			
				
					1 “Palavras, leva-as o vento” é um provérbio português que tem o seguinte significado: “o que se diz e não é escrito esquece facilmente”. A poetisa Florbela Espanca, na obra Correpondência (1920), ao afirmar que dá mais importância aos factos do que às palavras, afirma o seguinte: “Palavras são como as cantigas: leva-as o vento”. Os atlas linguísticos são a escrita do provérbio e os factos de Florbela. Na realidade, os atlas têm desempenhado um papel importantíssimo na salvaguarda de uma memória linguística colectiva oral que, em alguns casos, já teria desaparecido ou que está em vias de desaparecimento. Daí a razão do título deste ensaio.

				

				
					2 Quando o termo do conceito e da resposta são coincidentes, a definição aparece debaixo da resposta.

				

				
					3 Quando algum dos dicionários não é referido, isso significa que o termo em causa não vem atestado. No fim de cada sequência de respostas para um conceito, será fornecido, em nota de rodapé, o que se encontra no dicionário de Bluteau (1712-1728). Isto, por se considerar fidedigna a informação nele mencionada e que remete para um período do Português relativamente antigo: Séc. XVIII.

				

				
					4 No Continente, em Carrapatelo (Évora), foi dada a resposta quebrada para o conceito vale.

				

				
					5 Bluteau: Quebrada – ruptura no muro, serrania, arrecife ou na superfície dos montes ou vales feita pelas chuvas ou torrentes. Barroca – monte ou rocha de barro. Por barranco é erro (barranco: cova ou quebrada alta feita por enxurrada ou outra coisa). Boqueirão – quebrada aberta como uma grande boca. Grande boca de rio ou canal.

				

				
					6 Apenas algumas ilhas têm cursos de água permanente. Para os outros, que são intermitentes (só correm quando chove), o termo é, igualmente, ribeira. 

				

				
					7 Em nota de rodapé, sempre que possível, serão disponibilizadas as respostas obtidas no arquipélago madeirense. Madeira: As respostas obtidas foram: ribeiro, ribeira, córrego e aberta.

				

				
					8 Bluteau: Rayo – chamam-lhe raio, porque à imitação dos raios do Sol, rompe as nuvens, senão com luz benigna, com resplendor fulminante. A parte mais sólida do raio, e condensada em pedra, (se as que alguns mostram como tais são verdadeiras) é o que chamamos corisco.

				

				
					9 Madeira: Torisco / corisco foi o único termo obtido.

				

				
					10 Bluteau: Orvalho – vapor que, com temperado calor do Sol, se levanta à ínfima região do ar, e mais copiosamente na Primavera e no Outono, em noites serenas, moderadamente frias e sem vento, se congela em humor e cai sobre a terra. Sereno – o ar da primeira noite, alterado com algum vapor.

				

				
					11 Na Graciosa, a questão não foi colocada.

				

				
					12 Madeira: o único termo referido foi sereno. No Continente português, apenas em Monsanto (Castelo Branco) o termo foi colhido para designar o “céu aos carneiros” (pequenas nuvens todas juntas, semelhantes à lã dos ovinos).

				

				
					13 Bluteau: Cerração – a cerração do tempo. Nevoeiro – Névoa grande. Névoa espessa (Névoa – vapor grosso que o Sol levanta das terras húmidas em nascendo ou que, depois de nascido, tem força suficiente para dissolver).

				

				
					14 Madeira: A única resposta foi nevoeiro.

				

				
					15 Em três localidades do distrito de Bragança, estiar é levar o rebanho para a sombra na força do sol.

				

				
					16 Bluteau: Estiar – acabar de chover, parar a chuva.

				

				
					17 Bluteau: Aurora – é, na parte oriental, a luz que, estando debaixo do horizonte, dá nos vapores da Terra e, reverberando neste hemisfério, o começa a alumiar.

				

				
					18 Bluteau: Crepúsculo – é a luz duvidosa a que o vulgo chama entre luz e fusco, o que se experimenta antes de apontar o Sol no Oriente e depois de se pôr no Ocidente, porque em um e outro lugar há no céu uma meia luz, com a qual, em certo modo, duvida-se se é dia ou noite.

				

				
					19 Madeira: Alpardo. As restantes respostas, recolhidas neste arquipélago, foram: anoitecer e ar de dia.

				

				
					20 Bluteau: Vénus oriental – é o mesmo que Lúcifer ou estrela d’alva.

				

				
					21 Madeira: Corno caído e agachado foram as respostas fornecidas.

				

				
					22 Madeira: Tronco e toro foram as respostas dadas.

				

				
					23 Pela diversidade da nomenclatura existente para este conceito, será interessante fornecer as respostas obtidas no domínio linguístico português: farpa nos distritos de Aveiro, Beja (B), Braga (Br), Coimbra (C), Castelo Branco (CB), Faro (F), Guarda (G), Leiria (L), Região Autónoma da Madeira (M), Porto (P), Santarém (S), Viseu (V), Viana do Castelo (VC), Vila Real (VR); lasca (B, Bragança (Bç), Br, C, Évora (E), G, L, Lisboa (Lx), Portalegre (Pl),  Setúbal (St), V, VC, VR; falha (A, B, C, E, F, Lx, P, S, St); escádea (CB, G, Pl, S, V); pua (B,F, St); racha (B, CB); esgarça, escardaça, escalharça (Bç); estela (Bç); pico (C); falca (E); espinho, espeto, espeque (M).

				

				
					24 Bluteau: Cavaco – fragmento de madeira tirado com a enxó.

				

				
					25 Bluteau: Estrepe – qualquer pau agudo.

				

				
					26 Nas Flores, farraspa é o termo para designar a fita de madeira que sai quando se passa a plaina na tábua.

				

				
					27 Madeira: Foram múltiplos os termos obtidos: farpa, espinho, espeque, espiga, farrapo e farrapa.

				

				
					28 Bluteau: Ancinho – Instrumento de dentes de pau ou de ferro. Serve para juntar palha, feno, etc.

				

				
					29 Madeira: Para o ancinho, as respostas fornecidas foram: gadanha, garfo, raspadeira, gravanço e sedenho.

				

				
					30 Bluteau: Leiva – o torrão de terra que se levanta com pá, arado, enxada e se deixa virada.

				

				
					31 Madeira: caseira foi recolhido, com idêntico significado, em duas localidades.

				

				
					32 Bluteau: Mangoal – duas varas, uma pendente da outra, com que se malha o trigo ou legumes.

				

				
					33 Madeira: Malho e mangual foram as respostas.

				

				
					34 Madeira: para este conceito, as respostas foram: soca, caroço, carriço, carrilho e pavio.

				

				
					35 Em S. Jorge e S. Miguel, o termo tanto pode referir-se ao bolbo de tubérculos, tais como o nabo, a cenoura, a cebola, o inhame, como para a raiz da cana.

				

				
					36 Madeira: Maçaroca foi o único termo recolhido.

				

				
					37 Pela definição de panícula nos dois dicionários, pressupõe-se que, neste caso, o termo não terá sido devidamente utilizado para referir o conceito em causa.

				

				
					38 Bluteau: Balaio – Teiga. Cesto de saloia. Cesto, como redondo, feito de uma palhinha negra e parda que vem de Angola.

				

				
					39 Madeira: Balaio, canastra e açafate foram as respostas para este conceito. São todos feitos de cana rachada.

				

				
					40 Madeira: Cachaço foi o termo obtido nos sete pontos de inquérito.

				

				
					41 Bluteau: Carneiro – o capado.

				

				
					42 Bluteau: Bode – o macho da cabra. Cabrito – o filho da cabra.

				

				
					43 Madeira: O macho reprodutor dos ovinos e dos caprinos foram respectivamente, na totalidade da rede de pontos, por carneiro e cabrito.

				

				
					44 Machorra, alfeira e maninha foram os termos mais frequentes no Continente, para designar a fêmea (sobretudo a vaca) estéril.

				

				
					45 Bluteau: Machorra – a que não pare. Estéril – que não pode conceber.

				

				
					46 Apenas num dos pontos do Porto é que foi obtida a resposta não pega.

				

				
					47 Apenas em um dos pontos de Faro, Leiria e Madeira, foi respondido macha-fêmea.

				

				
					48 Madeira: Macha e fêma, machorra e *encherroa foram os termos recolhidos. Num dos pontos foi dada a forma verbal machorrou.

				

				
					49 Bluteau: Cordeiro – filhinho da ovelha e do carneiro. No Alentejo, chamam ao cordeiro muito novo recental. Quando tem as pontas formadas, chamam-lhe borrego. No Minho, chamam-lhe cristães. Borrego – em alguns lugares é cordeiro já formado e de seis ou mais meses.

				

				
					50 Na Madeira: Cordeiro / cordeirinho, ovelhinha e borreguinho foram as designações para este conceito.

				

				
					51 Bluteau: Bezerro – o filho da vaca.

				

				
					52 Madeira: No arquipélago as respostas foram: bezerro e vitelo.

				

				
					53 Bluteau: Leitão – porquinho pequeno que ainda se sustenta com o leite da mãe. Bácoro – porco pequeno.

				

				
					54 Madeira: Bácoro/bacorinho, porquinho e leitão/ leitãozinho, foram as respostas obtidas.

				

				
					55 Debaixo de úbere reuniram-se as seguintes variantes do ALERS: úbri, ubre, ubra, úbria, ubro, úbero e úburo.

				

				
					56 Apesar de as definições dos dicionários não contemplarem directamente este conceito, foi decidido incluí-las por pertencerem ao mesmo campo semântico e por, neste caso, ter-se verificado apenas um deslizamento semântico.

					Bluteau: Ubre – mama. É a teta da vaca ou da porca. Amojar – é tirar o leite da teta e quando está cheia dele, diz-se que está com amojo.

				

				
					57 Madeira: Mojo / amojo foi a única resposta obtida na totalidade da rede.

				

				
					58 Bluteau: Ordenhar – tirar leite das cabras, ovelhas e outras reses.

				

				
					59 Madeira: Mungir apenas foi obtido num ponto. Nas restantes localidades, a resposta foi tirar o leite.

				

				
					60 A razão pela qual foram mantidas as definições dos dicionários é idêntica à que foi indicada na nota 2.

				

				
					61 Bluteau: Capella do olho. Vid. Pálpebra – vulgarmente capela do olho.

				

				
					62 Madeira: Apenas em duas localidades foi obtida resposta para este conceito: papo e capela.

				

				
					63 Bluteau: Venta – um dos dois buracos do nariz.

				

				
					64 O termo boceta é uma designação generalizada no arquipélago para designar a caixa do rapé. Como o pó era introduzido nas narinas, pode compreender-se a sua utilização no conceito em causa.

				

				
					65 Bluteau: Dentes queixais ou molares, quatro por cima e quatro por baixo, de cada banda.

				

				
					66 Bluteau: Dentes cabeiros a que vulgarmente chamam dentes do siso.

				

				
					67 Madeira: Queiro foi o termo mais frequente, sendo o outro dente do juízo. Sem intencionar relacionar com queiro, anota-se aqui o termo cabeiro que Bluteau define como “cada um dos últimos dentes dos quatro queixais”.

				

				
					68 Bluteau: Diarrhea – (termo médico) são câmaras de humor que comumente procedem do sangue quando, por fermentação, descarrega nos intestinos os seus excrementos.

				

				
					69 Bluteau: Vomitar – lançar pela boca o comer ou os humores que estão no estômago.

				

				
					70 Madeira: As respostas fornecidas foram: forquilha, esticador de visgo e forquilha.

				

				
					71 Bluteau: Soalho – Solho. Forro de tábuas em superfície plana da casa. Sobrado – o assoalhado de um dos andares da casa.

				

				
					72 Bluteau: Fuligem. Vid. ferrugem – a parte da lenha volátil e terrestre que se levanta com o fumo, pelo movimento que lhe dá a actividade do fogo.

				

				
					73 Madeira: Para este conceito, as respostas foram: ferrugem e tisna.

				

				
					74 Furlan (1989, p. 164-169) propõe o étimo geitie (cabrito), diminutivo do flamengo geit (cabra). Tendo em conta o facto histórico de, no início do povoamento ter ido, sobretudo para as ilhas do grupo central, um forte contingente da Flandres que aí se dedicou à agropecuária, parece tratar-se de uma proposta aceitável. Veja-se o que se passou no Brasil com a introdução de muito léxico indígena na língua corrente.

					Madeira: A designação gueixo não é conhecida neste arquipélago. As respostas dadas foram vitelo e novilho, para a cria com mais de seis meses.

				

				
					75 Bluteau: chiqueiro. Vid posilga – o lugar cerrado com sebe ou ramada onde se recolhem os porcos, onde pare a porca.

				

				
					76 Madeira: Para a parte a céu aberto foi obtido chiqueiro, na totalidade dos pontos. Num deles também foi respondido curral.

				

				
					77 Há vocábulos que também se encontram atestados nas obras de referência, só que para um conceito diferente daquele que está a ser analisado (Cf. garrancho que vem referido como “moléstia no casco das bestas”).

				

				
					78 Nos Açores, na acepção de ‘tronco espetado no meio da eira a que se atam os animais que vão debulhar, à pata, o cereal’.

				

				
					79 Nos Açores, apenas na toponímia.

				

				
					80 No Continente, o termo foi obtido em Beja (1 localidade), Évora (2 localidades), Portalegre (4 localidades), Setúbal (3 localidades). Apenas em Vale da Vinha (Portalegre) se refere ao conceito em causa. Nas restantes designa a pocilga (genérico).

				

			

		

	
		
			O GENÉRICO E O ESPECÍFICO: O QUE CONSIDERAR NOS INQUÉRITOS LINGUÍSTICOS

			Jacyra Andrade Mota

			Suzana Alice Marcelino Cardoso

			O tema escolhido para este trabalho tem, numa visão particular, muito a ver com a homenageada: porque trata do genérico, tem a ver com a diversificada atividade da professora, que vai da pesquisa às ações de caráter administrativo; porque se volta para o específico, relaciona-se à dedicação cotidiana e à sua opção particular pela Dialetologia. Assim, tomamos lugar na fila dos que, nesta justa homenagem, manifestam o seu carinho à colega londrinense.

			Uma preliminar 

			Um dos pontos mais delicados, para não dizermos difíceis, na pesquisa linguística, em geral, e na pesquisa dialetológica, em particular, diz respeito aos inquéritos linguísticos que envolvem a própria preparação dos questionários ou do elenco de itens a serem perguntados e a sua efetiva realização, a coleta dos dados. E de onde advém essa dificuldade, essa especificidade no trabalho é o que vamos tentar discutir neste texto-homenagem.

			Primeiramente, a definição do que se quer apurar passa, necessariamente, pelo conhecimento da área a ser investigada, seja na sua dimensão sócio-histórica, seja, quando possível, nas suas tendências linguísticas. Esses dois espectros ditam, sem sombra de dúvida, as diretrizes da investigação, porque deve esta responder ao que esses veios levantam. 

			O primeiro passo – ter em conta as dimensões culturais da região da pesquisa – exige o estudo aprofundado do que aconteceu na área até aquele momento: época de fundação, natureza do povoamento, formas de desenvolvimento, inserção no contexto regional, vias de comunicação identificadas segundo a intensidade de uso, e tudo o mais que possa dar o perfil da localidade ou localidades objeto de estudo. Tal conhecimento levará o pesquisador a incluir, na sua investigação, elementos relevantes e referentes a esses diversos aspectos, como se passa a ilustrar. Tratando-se, por exemplo, de uma área marcada, nas suas origens, pela atividade rural, faz-se necessário que se busquem elementos atinentes a esse campo cuja sobrevivência de uso e conservação de denominações possam, ou não, se manter. Numa área, para ilustrar, onde prevalece o fabrico da farinha de mandioca, no seu início de forma artesanal e pouco mecanizada como as chamadas “casas de farinha”, e na atualidade já de forma plenamente industrializada, faz-se necessário incluírem os dois processos e apurar as denominações antigas, atuais e o que sobrevive dos primeiros procedimentos. Tal comportamento na pesquisa requer o domínio de tais itens e de sua técnica de aplicação não só para quem constrói o questionário investigatório como também, e sobretudo, para quem vai ocupar-se de coletar tais dados.
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